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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 6
 O USO DA TECNOLOGIA NAS AVALIAÇÕES E 

REABILITAÇÕES NEUROPSICOLÓGICAS: UMA 
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RESUMO: A neuropsicologia estuda a relação 
entre o cérebro e o comportamento, seus dois 
principais vieses sendo avaliação e reabilitação 
neuropsicológicas. Ano após ano tecnologias se 
desenvolvem para aprimorarem esses aspectos, 
assim, torna-se indispensável a investigação 
do tema. O objetivo desta revisão integrativa 
é realizar um levantamento das tecnologias 
usadas na aplicação de avaliações e reabilitação 
neuropsicológicas e seus avanços por meio de 
levantamento de dados bibliográficos em uma 
revisão integrativa. Após o levantamento de 37 
artigos publicados nos últimos 5 anos (2015-
2020) foram criadas cinco categorias temáticas. 
Os artigos abordam, de modo geral, tecnologias 
de imersão, tecnologias de monitoramento, 
softwares e aplicativos e apresentam um 
panorama histórico do uso da tecnologia na 
neuropsicologia. Os estudos apresentaram 
diversos pontos de vista, desde a aplicação 
das tecnologias até opiniões e atividades 
complementares dentro de suas funções. É 

fundamental a inserção desta temática dentro 
do cenário de pesquisa em território nacional 
visando o contexto brasileiro, a fim de auxiliar 
profissionais da área da saúde em suas práticas 
e possibilitar uma visão ampla no campo 
acadêmico sobre as utilidades da tecnologia em 
avaliações, reabilitações e aumento da qualidade 
de vida em contexto neuropsicológico.
PALAVRAS-CHAVE: Neuropsicologia, telerea-
bilitação, testes neuropsicológicos, reabilitação 
neurológica, tecnologia. 

1 |  INTRODUÇÃO
A Neuropsicologia estuda a relação entre 

o cérebro e o comportamento, investigando alte-
rações cognitivas e comportamentais - e essas 
alterações têm sido foco de várias pesquisas 
com populações de diferentes faixas etárias, 
culturas e valores sociais. Os dois vieses mais 
importantes da neuropsicologia são a avaliação 
e a reabilitação neuropsicológicas. (HAMDAN et 
al., 2011).

Técnicas de reabilitação e de avaliação 
têm se desenvolvido rapidamente com o passar 
dos anos, tanto com o uso de aplicativos e 
máquinas para o uso de reabilitação para 
crianças com traumatismo craniano (WADE et 
al., 2017), como no uso de chamadas a distância 
para realizar certos tipos de avaliações. Com 
isto, deseja-se entender a evolução destes 
processos tecnológicos e se há algum benefício 
ou malefício para o uso destas técnicas, não 
só no momento de pandemia, mas também no 
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contexto geral destas atividades.
Lezak e os demais profissionais (2004), primeiramente, ressaltam a necessidade da 

parte do psicólogo de deter um conhecimento sobre a parte orgânica da neuropsicologia 
- funções básicas de funcionamento - para então identificar quais são as áreas 
comprometidas. Após a aplicação de determinados testes e escalas, têm-se as respostas 
do sujeito comparadas com as respostas esperadas, ocorrendo a avaliação de disfunções 
funcionais. Dessa maneira, fica claro o quanto a avaliação neuropsicológica é minuciosa. 

Além dos testes aplicados, pode-se levar em consideração outros exames, para 
então se avaliar a dimensão da lesão. O paciente chega por meio de um encaminhamento, 
e, com isso, o neuropsicólogo deverá investigar para confirmar ou refutar as hipóteses 
levantadas. Os exames psicológicos feitos podem auxiliar no diagnóstico; ajudar na gestão, 
cuidado e planejamento; verificar a eficácia de um tratamento; realizar pesquisas e até 
mesmo fornecer informações para uma questão judiciária (LEZAK, et al, 2004).

Pensando que o diagnóstico se dá com os outros profissionais, o avaliador 
neuropsicológico deve ter a destreza de saber diferenciar entre um comprometimento 
neurológico e um causado por questões emocionais (LEZAK, et al, 2004). A diferenciação 
se dá em duas questões definidas pela autora.: a questão diagnóstica - que busca identificar 
o problema -, e a questão descritiva - na qual ocorrerá o desenvolvimento desta hipótese. 
Lezak e os demais (2004) ressaltam que há a necessidade de entender a peculiaridade 
de cada caso e, por meio da entrevista inicial, coletar dados singulares do paciente, além 
de explicar a ele o porquê daquela entrevista e como esta irá transcorrer. A partir das 
informações coletadas é definido qual será o melhor instrumento para aquele paciente em 
específico.

Uma das singularidades mais importantes é a faixa etária, visto que a maturação 
do cérebro, em geral, acontece de acordo com o progresso da idade. Cada fase da vida 
apresenta características próprias que devem ser levadas em conta durante a avaliação. 
Como o cérebro infantil, por exemplo, ainda está em desenvolvimento, a avaliação 
neuropsicológica contribui no processo de ensino-aprendizagem e estabelece relação 
entre as funções corticais superiores - linguagem, memória, atenção - e a aprendizagem 
simbólica (COSTA et al., 2004).

De acordo com Costa et al., 2004, as avaliações neuropsicológicas são recomendadas 
quando existem dificuldades de cunho cognitivo ou comportamental de base neurológica. 
A partir da definição de parâmetros técnicos, instrumentos como testes, observação e 
entrevistas podem ajudar a identificar funções que possam estar - ou não - prejudicadas: 
como, por exemplo, problemas de aprendizagem.

Para Raz (2005 apud CAMACHO, 2012) o envelhecimento cognitivo não pode ser 
interpretado como déficit ou critério para avaliação psicológica. Há a avaliação do paciente 
que conta com a interdependência entre cérebro e comportamento, assim, leva-se em 
consideração todo o aspecto holístico (social, familiar, médica, etc). Segundo a Organização 
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Mundial da Saúde (OMS, 2000), as doenças relacionadas ao funcionamento cerebral são 
a maior causa de deficiências no mundo. Com isso, houve um crescimento na demanda de 
reabilitação neuropsicológica. Em síntese, a neuropsicologia apresenta-se como o conjunto 
de intervenções adotadas para melhorar os problemas emocionais, sociais e cognitivos 
para que o paciente tenha uma melhor qualidade de vida (WILSON, 1996).

O que auxilia na reabilitação de pessoas com problemas neuropsicológicos é a 
variedade de tecnologias atuais. Podemos citar, por exemplo, o uso de mensagens curtas 
para lembrar os pacientes com esquizofrenia dos seus afazeres diários, ou também as 
realidades virtuais criadas que facilitam a aprendizagem de pessoas com problemas 
de mobilidade. Porém, há pouca uniformidade entre os métodos de reabilitação devido 
a dificuldade de verificar a efetividade dos procedimentos, diversidade populacional e 
interdisciplinaridade ligada a área (HAMDAN et al., 2011).

Também há uma certa dificuldade em estabelecer parâmetros internacionais para 
resultados comuns a todos, dado a grande variedade cultural e diversidade de demandas 
sociais e valores priorizados em contextos diferentes, pois, se torna inviável a comparação 
de resultados com outros programas no mundo (HAMDAN et al., 2011). No Brasil, encontra-
se empecilhos para que ocorra um desenvolvimento na reabilitação neuropsicológica, como 
por exemplo: não há muitas instituições que ofertam capacitação nessa área, os diferentes 
contextos socioculturais e, a descoberta de indicadores que se adequem a realidade do 
país (OMS, 2000).

Mesmo com as mudanças sociais que podem surgir, como a medida de 
distanciamento social, o profissional da psicologia mantém-se atuando em algumas áreas 
com maior demanda. Dessa forma, reforça-se a importância de que novas tecnologias e 
metodologias estejam alinhadas com a devida realidade. Investigaremos quais foram os 
avanços tecnológicos que aconteceram não só devido a pandemia do novo coronavírus, 
mas também no decorrer da história das avaliações e reabilitação neuropsicológicas, quais 
são as utilidades desses recursos e como podem contribuir para as avaliações.

1.1 Objetivo 
Realizar um levantamento das tecnologias usadas na aplicação de avaliações e 

reabilitação neuropsicológicas e seus avanços.

2 |  MÉTODO 
O presente trabalho é uma revisão integrativa cujo foco é analisar artigos existentes 

que abordam o uso da tecnologia nos atendimentos de avaliação e/ou reabilitação 
neuropsicológica. Levando em conta a relevância do tema, principalmente devido às 
mudanças sofridas com a pandemia da Covid-19, na qual os atendimentos se tornaram 
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em grande maioria online, buscamos investigar informações acerca da contribuição da 
tecnologia nesses ambientes. Assim, é possível levantar conhecimentos relevantes sobre 
o tema determinado e proporcionar fundamentos que podem auxiliar profissionais da área 
futuramente.

A revisão integrativa é uma metodologia que procura oferecer um panorama de um 
determinado fato por meio da inclusão e comparação de diversos estudos no assunto. Os 
dados teóricos são recolhidos e analisados sob um ponto de vista temático que demonstra 
a complexidade do assunto a título de comparação e integração das informações (SOUZA, 
SILVA & CARVALHO, 2010).

Foram realizadas pesquisas na literatura nacional e internacional através da 
ferramenta de busca de artigos no portal da Biblioteca Virtual em Saúde com os descritores: 
assessment OR rehabilitation AND technology AND neuropsychological em todos os 
índices durante os meses de outubro e novembro de 2020. Foram utilizados como critérios 
de inclusão iniciais textos completos disponíveis em inglês e português nos últimos 5 anos, 
encontrando um total de 49 artigos. Com os mesmos descritores e critérios, aplicamos 
a pesquisa no PubMed e recebemos de resultado 35 artigos. Depois, verificamos como 
critério de exclusão os artigos duplicados em ambas bases de dados totalizando, assim, 
84 artigos.

O processo foi iniciado lendo os títulos e resumos dos 84 artigos para analisar se 
abordavam os temas relacionados à pesquisa e sua relevância para o trabalho. A partir 
dessa leitura inicial, foi possível delimitar 41 artigos que passaram para a fase seguinte de 
leitura integral dos textos. Depois de finalizada a leitura, 4 artigos foram excluídos da lista 
por não se aplicarem a um dos critérios de inclusão. Finaliza-se, assim, com um total de 37 
(44%) artigos analisados para o presente artigo.

Figura 1 - Fluxograma detalhando o processo de aquisição de artigos.
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3 |  RESULTADOS
Foram encontrados diversos tipos de tecnologias novas, como textos que 

mencionam o uso de câmeras para auxiliar indivíduos com problemas de memória, seja 
causado por Alzheimer ou não. Outros, que usavam jogos para auxiliar no engajamento e 
desenvolvimento de indivíduos que sofreram Acidente Vascular Cerebral (AVC) ou algum 
tipo de doença crônica, como demência. 

Houveram também, artigos que mencionaram a criação de treinamentos praticados 
através de videoconferência para pacientes que sofreram prejuízos cognitivos oriundos de 
tratamento de quimioterapia. Além disso, um artigo faz menção sobre o uso de eletrodos 
para o aumento da eficiência na reabilitação de indivíduos que sofreram AVC. Foram 
encontrados, também, artigos que apresentam tarefas e programas - como planners, 
calendários e outros métodos computadorizados - para auxiliar estudantes universitários 
com déficits cognitivos crônicos.

Para mais, também foram identificados artigos que fazem o uso de softwares para 
a melhora na qualidade de vida: como aplicativos de reconhecimento de imagens para 
auxiliar indivíduos que sofrem de alucinações visuais, jogos de linguagem dentro do próprio 
smartphone para auxiliar aqueles que sofrem com alucinações verbais, entre outros. 
Por fim, foram considerados artigos que propõem expectativas de futuro para o uso das 
tecnologias em reabilitação, avaliação e qualidade de vida dos indivíduos com transtornos 
ou doenças crônicas.

Com relação ao ano de publicação e a frequência dos artigos publicados, obtiveram-
se os seguintes resultados: 2015, 4 artigos (10,8%); 2016, 3 artigos (8,1%); 2017, 6 artigos 
(16,2%); 2018, 12 artigos (32,4%); 2019, 7 artigos (18,9%); e 2020, 5 artigos (13,5%),. 
Todos os artigos foram lidos em inglês e os países de publicação se atém aos Estados 
Unidos 11 artigos (29,7%); Reino Unido 21 artigos (56,7%); Suíça 1 artigo (2,7%); Holanda 
2 artigos (5,4%); Emirados Árabes 1 artigo (2,7%); e Itália 1 artigo (2,7%).

No total das pesquisas, 100% dos artigos encontrados se apresentavam em inglês, 
apesar das buscas englobarem a língua portuguesa. Deste modo, acredita-se que a 
pesquisa será útil para expor a evolução tecnológica dos estudos mais recentes no âmbito 
da reabilitação, avaliação e melhora na qualidade de vida de indivíduos com transtornos 
ou outras doenças crônicas, além de demonstrar um déficit claro na publicação nacional 
acerca do assunto.

Dentro das publicações encontradas, percebe-se que grande parte delas se 
enquadram dentro da temática de softwares e aplicativos de monitoramento, mostrando 
um grande avanço dentro desta área. Além disso, é possível observar que  o Reino Unido 
lidera em número de publicações, com um total de 56% dos artigos utilizados, seguido, 
então, pelos Estados Unidos, com 29%.

Na Tabela 1 são expostos os 37 artigos encontrados que foram utilizados dentro 
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desta revisão integrativa, além de seus respectivos títulos, autores, anos de publicação e 
países de origem, com o intuito de apresentá-los de maneira sucinta.
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Tabela 1 - Informações dos artigos encontrados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e PubMed elegíveis para a pesquisa.

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Tecnologias de monitoramento
Com o desenvolvimento de novas tecnologias, câmeras que auxiliam pessoas com 

Alzheimer e outros transtornos que afetam a memória foram criadas para auxiliar estes 
indivíduos. A SenseCam é uma câmera portátil cujo intuito é tirar fotos - a partir de sensores 
térmicos, infravermelhos, luminosos ou em intervalos pré-determinados - do dia a dia do 
usuário. Sua ativação acontece a partir da mudança de temperatura do ambiente (como na 
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saída de um recinto para ao ar-livre), da mudança de luminosidade e em intervalos de 30 
segundos caso seus sensores não percebam nenhuma outra alteração no ambiente. Estas 
fotos são, então, digitalizadas e enviadas ao computador do usuário, onde poderão usá-las 
para recordar do seu cotidiano (SILVA, et al, 2017) (WOODBERRY, et al, 2015).

Nas avaliações aplicadas, a eficiência da câmera foi comparada por meio de 2 
testes utilizando: 1) apenas diários escritos e 2) o treinamento de memória denominado 
Memo+, que consiste em uma série de exercícios para estimular a motivação, atenção, 
memória de trabalho, memória episódica, memória semântica e memória implícita. Após 3 
meses de uso, os usuários da SenseCam obtiveram maior número de detalhes do seu dia 
a dia comparado aos outros grupos de teste. (SILVA, et al, 2017)

Partindo de um outro ponto de vista, a SenseCam também pode auxiliar 
indivíduos que sofreram lesões cerebrais que, assim como o Alzheimer, culminam em um 
comprometimento de certas funções executivas como a memória, adaptação e planejamento 
diário. Um estudo realizado na Espanha contou com 8 indivíduos que foram apresentados 
à uma combinação de treinamento cognitivo somado à SenseCam com o intuito de receber 
feedbacks sobre o impacto do treinamento em seu cotidiano e investigar quais as situações 
que representavam maiores dificuldades. Os resultados também foram promissores: além 
de melhor desempenho nos testes realizados antes do início da intervenção e após seu 
término, o grupo pode desenvolver suas habilidades sociais entre si, compartilhando 
experiências e tornando-se mais unido. (CUBBEROS-URBANO, et al, 2018).

Allé (et al, 2017) em sua revisão sistemática traz a visão do uso das câmeras 
vestíveis para memória autobiográfica desde o ano de 2004, resultando em 28 artigos 
que avaliavam desde a eficácia até o funcionamento e resultados obtidos. A partir dessa 
análise, pode-se concluir que um dos maiores impedimentos existentes são as questões 
éticas, que devem ser avaliadas para a utilização deste instrumento e que há ainda muito 
a ser desenvolvido nelas. 

Além de câmeras portáteis, aplicativos de celular também aparentam representar 
uma ferramenta de auxílio significativa para indivíduos que sofreram algum tipo de lesão 
que cause prejuízo de memória, como AVCs. Svoboda e outros autores (2015) apresentam 
um aplicativo de celular que utiliza o calendário do smartphone em conjunto com a câmera 
do próprio aparelho para ajudar os indivíduos da pesquisa a lembrar de suas tarefas ou 
agendas (SVOBODA, et al, 2015). No sistema, o usuário tem desafios dentro do seu 
calendário, e, nestes desafios, pode treinar habilidades básicas de memória durante seu 
dia. O aplicativo disponibiliza dicas de como completá-los e, conforme o usuário avança, 
menos dicas são oferecidas (SVOBODA, et al, 2015). Este sistema é elegível para o 
auto treinamento de pessoas com problemas de memória, pois, com isto, podem praticar 
suas habilidades sem a necessidade de um avaliador e sem precisar se deslocar de sua 
residência.

Em partes, Evald (2018) em sua pesquisa também registra resultados positivos em 
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relação à inserção dos smartphones e de suas ferramentas para o auxílio de pacientes 
que sofreram lesão cerebral traumática. Ele afirma que o uso dos calendários pode 
auxiliar no tratamento das memórias prospectivas, desde que tenham a possibilidade 
de armazenamento em nuvem para evitar a perda dos compromissos. Contudo, várias 
dificuldades foram identificadas ao longo da pesquisa - como o baixo número de participantes 
- influenciando no resultado final, além dos registros dos compromissos, uma vez que é 
possível que os próprios participantes esqueçam de relatar aquilo que esqueceram devido 
aos problemas de memória prospectiva.

A utilização de mensagens de textos também pode ser uma tecnologia utilizada no 
tratamento de pacientes que sofreram lesão cerebral traumática, uma vez que possuem 
um baixo custo de aplicação, fácil aplicação e resultados eficazes. Para comprovar isso, 
Hart e Vaccaro (2017) realizaram um estudo com pacientes de lesão cerebral traumática 
de grau moderado à grave com pelo menos 6 meses de lesão por um período de 8 meses, 
no qual foram usadas as mensagens de texto para auxiliar os pacientes na recuperação 
da lesão. Conclui-se que este é um meio eficaz, e que por mais que tenham encontrado 
bons resultados, é um estudo preliminar, e portanto, necessita-se de mais pesquisas nesse 
campo para verificar o desenvolvimento.

Devido a redução  das funções cognitivas de indivíduos vítimas de lesões danosas 
à memória, atividades rotineiras até a administração de medicamentos  são prejudicadas 
(FUJITA, et al, 2018). Com isso em mente, um estudo realizado com o foco voltado à 
idosos, tanto diagnosticados com Alzheimer moderada quanto saudáveis, sugere adotar 
um sistema de videoconferência que pode ser guiado remotamente via internet. Esse modo 
foi constatado como efetivo principalmente para os pacientes com a Doença de Alzheimer 
moderada. Tal método pode ser utilizado como um apoio em sua própria residência (FUJITA, 
et al, 2018). Desta forma, auxilia os familiares e o sujeito acarretado pela patologia com a 
manutenção de uma rotina medicamentosa eficaz.

O uso de videoconferência também apresenta ser uma ferramenta com futuro 
promitente no estudo que está sendo realizado no The Royal Children’s Hospital Victorian 
Paediatric Rehabilitation Service com 74 crianças que sofreram traumatismo craniano. 
Nele, serão investigados o uso do CogMed Working Memory Training por meio do Alloway 
Working Memory Assessment, investigando o desempenho da memória de trabalho e 
tomada de decisão antes e depois da intervenção. O estudo tem a previsão de terminar 
ainda este ano. (SOOD, et al, 2018).

Fabricatore e colaboradores (2018) realizaram uma revisão de literatura voltada 
à utilização de tecnologias ao público com demência. Com inicialmente 4356 artigos, 
após os critérios de exclusão, apenas 253 foram selecionados para dar continuidade ao 
estudo, estes abordando uma visão panorâmica acerca das tecnologias. Foi constatado 
que os propósitos mais frequentes da tecnologia são de compensação e monitoramento, 
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orientação de apoio, complexo de sequenciamento, ações e prejuízos de memória em uma 
ampla gama de atividades. Poucos estudos investigaram o engajamento com a tecnologia 
que seria considerada a facilitadora de uso, adequação social, nível de personalização 
das tecnologias, ou dinâmica de adaptação e mediação dos cuidadores. Contudo, ainda 
assim, os autores constataram que essas questões auxiliam na adaptação dos sujeitos 
com demência à tecnologia (FABRICATORE, et al, 2018).

4.2 Tecnologias de imersão
Jogos são outra ferramenta importantíssima para o auxílio da reabilitação e 

treinamento de indivíduos. Sokolov, Grivaz e Bove (2018) realizaram um levantamento 
de métodos de reabilitação neuropsicológica envolvendo jogos e concluíram que as 
intervenções são bastante promissoras e seus resultados apresentam restabelecimento 
das funções cognitivas afetadas consistentemente.

Em 2015, Rand e sua equipe (2015) criaram um conjunto de jogos cujo objetivo era o 
aperfeiçoamento da reabilitação de indivíduos vítimas de AVCs ou demência. Denominado 
de Rehab-Let, o conjunto de jogos auxilia na recuperação da destreza dos usuários através 
de diversas atividades dentro do aplicativo. Para avaliar a eficiência do experimento, 40 
participantes foram avaliados pelos testes The Nine Hole Peg Test, que avalia coordenação 
motora fina, e The Action Research Arm Test, que avalia a força do usuário (RAND, et al, 
2015). Os testes foram aplicados antes da intervenção e depois da intervenção - esta 
que consistia na utilização do aplicativo por 60 minutos, 5 vezes por semana, durante 4 
semanas. Os resultados em cada avaliação foram positivos e, apesar da pesquisa não ter 
sido ainda finalizada, os resultados já são promissores (RAND, et al, 2015).

Ainda dentro deste tópico, um sistema de reabilitação cognitiva denominado Gradior 
foi desenvolvido na Espanha. Tal ferramenta apresenta um sistema multimídia de avaliação 
e reabilitação neuropsicológica via computadores. Os objetivos desse programa são: 
reabilitação, estimulação, treinamento e recuperação de funções cognitivas. Adapta-se 
ao déficit do indivíduo e busca-se sua utilidade na vida do sujeito. Em sua pesquisa, 83 
indivíduos foram questionados sobre a efetividade do sistema e, nela, 82% dos sujeitos 
exibiram aceitação referente ao programa, além de afirmarem a efetividade do auxílio de 
Gradior nas funções executivas, qualidade de vida e auxílio nas realizações de atividades 
de seu cotidiano (GÓNGORA, et al, 2020).

Aplicativos de interação não são utilizados somente para a avaliação e reabilitação 
da destreza. Um estudo realizado no Reino Unido, com o objetivo de criar um jogo único, 
denominado BrightBrainer, visava ser utilizado por indivíduos que sofrem de demência 
(BURDEA, et al, 2015). Neste jogo, os usuários eram estimulados de diversas formas para 
testar suas habilidades básicas, como atenção básica e complexa, memória e funções 
executivas. Durante a sessão de jogos, os movimentos dos usuários eram observados, 
avaliando os movimentos da mão em um dos controles e os movimentos do dedo indicador 
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em outro. Assim, o jogo poderia aumentar sua dificuldade para estimular ainda mais o 
usuário (BURDEA, et al, 2015). Este sistema tem como objetivo ser utilizado em casas de 
repouso ou clínicas para idosos, oferecendo estímulos que os auxiliem na sua cognição, 
sem a necessidade de um avaliador (BURDEA, et al, 2015).

Outra ferramenta que oferece total imersão em um ambiente pré programado para 
reabilitação é a realidade virtual imersiva com first person view por meio de um head 
mounted display, apresentado num estudo realizado no Japão. Nele, foi explorado o 
impacto da reabilitação usando rastreamento dos movimentos dos dedos e das mãos no 
alcance de objetos próximos e na identificação de objetos distantes. O estudo de caso foca 
em um homem de 76 anos que sofreu um infarto e apresenta paralisia no lado esquerdo do 
corpo. Após as sessões (que duravam aproximadamente 30 minutos e foram administradas 
durante 5 dias da semana num período de 6 semanas) foi percebido melhora nos testes 
que avaliavam habilidades específicas (testes de cancelamento), mas não em testes mais 
abrangentes (como a escala Catherine Bergego). (YASUDA, et al, 2018).

Ainda no tópico de realidade virtual, Alberoni e colaboradores (2020) obtiveram 
resultados favoráveis em seu estudo na Itália, que visa a usabilidade da plataforma Smart 
Aging Serious Game (SASG), onde simula situações do cotidiano. Mesmo com baixa 
familiaridade com a tecnologia, os participantes apresentaram boa adaptação programa. 
O estudo foi feito com a avaliação de 36 pessoas com comprometimento cognitivo leve 
amnésico. Aponta-se que essa plataforma pode ser considerada um biomarcador digital, que 
oferta dados objetivos referente ao perfil dos sujeitos com comprometimento cognitivo leve 
amnésico, e também, apresenta eficácia na detecção de sujeitos em risco de desenvolver 
a doença de Alzheimer em um estágio pré-clínico, além de ser uma alternativa ecológica 
por seu uso virtual (ALBERONI, et al, 2020).

Além da realidade virtual 100% imersiva, a realidade mista se apresenta como uma 
alternativa promissora que mescla os melhores atributos da realidade aumentada e da 
realidade virtual para a reabilitação cognitiva. O estudo de Park e colaboradores (2019), 
recrutou 21 indivíduos com prejuízo cognitivo leve. Dois grupos foram separados entre 
esses sujeitos, sendo 10 participantes que receberam treinamentos de realidade mista 3 
vezes na semana; e os outros 11 participantes fizeram treinamentos 3 vezes na semana, 
com o mesmo tempo que o grupo da realizada mista, porém, em um sistema convencional 
de treinamento cognitivo assistido por computador. Os indivíduos participantes do 
treinamento com realidade mista apresentaram uma melhora na memória visuo-espacial 
em comparação aos indivíduos treinados em um sistema convencional. Tal resultado voltou 
os olhos à utilização da realidade mista, sendo esta, incentivada pelos autores do estudo 
(PARK, et al, 2019).

Nessa revisão crítica feita por Diaz-Orueta e demais participantes (2020), há uma 
ponderação de vantagens e desvantagens do uso de realidade virtual como ferramenta 
neuropsicológica. Os autores discorrem sobre a possibilidade de mostrar estímulos 3D 
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dinâmicos e interativos, com a capacidade de criar um ambiente com maior validade 
ecológica, feedback imediato e a capacidade de captar o desempenho no teste em um 
ambiente seguro de avaliação. Diaz-Orueta e sua equipe ainda questionam sobre como os 
testes cognitivos computadorizados não fornecem a riqueza de dados que se obtém, por 
exemplo, em um exame neuropsicológico tradicional (DIAZ-ORUETA; et al, 2020).

Pacientes com afasia pós-AVC também podem experimentar a realidade virtual 
não imersiva para o tratamento através do Aplicativo de Avaliação Cognitiva para Afasia - 
C3A. (WALL; et al; 2017). Este instrumento foi desenvolvido para usar exclusivamente em 
aparelhos da linha Samsung, através de uma equipe multidisciplinar e com um engenheiro 
de tecnologia de interfaces humanas. Seu funcionamento é dividido em quatro etapas, no 
qual as três primeiras avaliam a familiaridade dos usuários com o aparelho de navegação 
e a quarta busca aplicar uma tarefa de cozinha, sendo, através dela, possível avaliar o 
desempenho cognitivo dos participantes. O objetivo da aplicação do C3A foi de mostrar 
que o uso de tecnologia de realidade não virtual pode substituir a aplicação de testes 
cognitivos através do papel e caneta, que é a metodologia mais utilizada até então. Isso 
também foi confirmado por Dahdah (et al; 2017) em seu estudo que utilizou a Realidade 
Virtual para aplicação do Stroop e outros métodos de avaliação em pacientes com lesão 
cerebral traumática. 

4.3 Softwares e aplicativos
Softwares desenvolvidos para reabilitação representam uma grande parcela dos 

estudos que combinam métodos convencionais da neuropsicologia com tecnologias de 
ponta. Para mais, diversos estudos falham em desenvolver estratégias que sejam aptas a 
receberem adaptações subjetivas - ou seja, que levam em conta o déficit de cada paciente - 
e cuja instalação seja de fácil acesso, abrangendo, assim, reabilitações tanto em ambientes 
clínicos quanto home based (SOKOLOV, GRIVAS e BOVE, 2018). 

Kang e equipe apresentaram em 2009 um programa cuja interface consistia em 
apenas um monitor e uma câmera que, junto ao seu software, melhorariam a percepção, 
reconhecimento visual, diferenciação de reação, rastreamento, cognição viso-espacial 
e funções motoras alterados por conta da negligência unilateral. De fácil reprodução, 
o estudo de 2018 foi uma continuação do de 2009 e tinha como principal propósito a 
elaboração de um score que contribuísse à título de comparação e aprimoramento desse 
software. Assim, após a intervenção relatada (que consistia em 3 sessões de 30 minutos 
por semana durante 4 semanas) todos os pacientes (16 indivíduos) obtiveram melhora em 
suas habilidades motoras e memória, além de evolução em testes específicos que medem 
os efeitos da negligência unilateral. (KANG et al, 2018).

Partindo de um outro ponto de vista, os membros da International Consortium on 
Hallucinations Research (ICHR) buscaram investigar, por meio da literatura, tecnologias 
específicas para alucinações. Sendo esta vista como um sintoma da esquizofrenia, 
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foram encontrados 3 aplicativos clínicos que auxiliariam nas experiências alucinógenas. 
A primeira tecnologia encontrada foi o Coping With Voices, que é um programa de 
autogerenciamento online desenvolvido para pessoas que ouvem vozes com diagnóstico 
de transtorno psicótico.  Consiste em um curso online de 10 módulos com material sobre 
automonitoramento, aprimoramento de enfrentamento, habilidades de terapia cognitiva e 
prevenção de recaídas. Os métodos de entrega incluíram o uso de texto, mídias e exercícios 
interativos. Aproximadamente 80% dos participantes completaram os módulos e houveram 
taxas de satisfação altas, mas os efeitos sobre os resultados não são claros (THOMAS et 
al, 2019).

Assim como Kang, Thomas e seus colegas encontraram em sua pesquisa literária 
êxito sobre o software AVATAR - que combina uma imagem digital a uma modulação de fala, 
criando um avatar animado. O avatar é dublado pelo terapeuta, onde o tom de voz pode ser 
transformado em algo “angustiante”. Durante as sessões, o terapeuta controla o dispositivo 
de uma outra sala, possibilitando um triálogo entre paciente, avatar e o profissional. Dessa 
maneira, o indivíduo vai “ganhando poder” sobre a voz à medida que o tempo passa. Os 
resultados do estudo piloto foram bem positivos, com reduções significativas na frequência, 
angústia associada, onipotência e poder das vozes. Os ganhos da terapia foram mantidos 
no acompanhamento de 6 meses. Um estudo adicional conduziu a terapia AVATAR para 
a realidade virtual e descobriu grande viabilidade nesse processo (THOMAS et al, 2019).

Os participantes da ICHR trouxeram, por último, a Escala de Alucinações 
Multissensoriais para Crianças (MHASC), que ajuda as crianças a discutir suas experiências 
alucinatórias em todos os aspectos. O aplicativo tem uma estética de jogo, no qual a criança 
pode criar seu próprio avatar, e isso acaba aumentando o envolvimento e motivação do 
infante durante a avaliação (THOMAS et al, 2019).  

Ainda no campo das alucinações e explorando alternativas  de monitoramento 
para auxiliar indivíduos que com ela sofrem, Jongeneel propôs em 2019 um aplicativo de 
celular denominado “Temstem”, cujos benefícios também são promitentes. Com jogos de 
linguagem, o aplicativo objetiva reduzir o sofrimento e melhorar o funcionamento social 
de pacientes que sofrem diariamente de alucinações verbais (AVH). Os participantes são 
pacientes adultos que sofrem diariamente de alucinações verbais e foram recrutados em 
unidades de ambulatório. Durante todo o período de estudo de 10 semanas, todas as 
manhãs e noites os participantes preencheram um pequeno questionário sobre a aplicação 
PsyMate para monitorar as alucinações verbais. Pela manhã, cinco perguntas avaliam o 
padrão de sono e a influência das alucinações no sono. O objetivo é que, após o estudo 
feito com dois grupos (‘Monitorização Temstem + AVH’ e ‘monitorização AVH’), os resultados 
sejam publicados em revistas internacionais revisadas por pares no prazo de 1 ano após a 
inclusão do último participante (JONGENEEL et al, 2019).

Para mais, ainda no campo de resultados positivos, Brewster e colaboradores (2020) 
realizaram um estudo de campo de longo prazo em relação ao aplicativo APPITREE, com 
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5 indivíduos com problemas de memória por lesão no encéfalo. Esse aplicativo oferta 
notificações de lembretes aos usuários, no qual, ao receber 4 notificações diárias, os 
indivíduos relataram melhoras. Os resultados foram voltados ao auxílio de profissionais da 
área da saúde acerca dos benefícios de uma tecnologia auxiliar, como no caso notificações 
como lembretes de tomar as medicações necessárias para um tratamento eficiente, e 
designers acerca dos benefícios dos layouts e participação da família com o uso de tais 
ferramentas (BREWSTER et al, 2020). 

Além de auxílio na memória, aplicativos também apresentaram resultados 
significativos em estudos abordando indivíduos com demência. Realizado com 20 
participantes idosos, divididos aleatoriamente em dois grupos (um para tratamento 
padrão e outro experimental) o estudo foi favorável: o primeiro grupo teve  tratamento 
tradicional, face a face com um terapeuta e usando objetos como papel e caneta, e o grupo 
experimental teve o tratamento realizado em uma plataforma de reabilitação dedicada 
a estimular domínios cognitivos residuais, usando tarefas com dificuldade crescente de 
acordo com a deficiência do paciente (DE LUCA et al, 2016). 

Depois de 24 sessões divididas em 8 semanas, os pacientes foram avaliados por 
neuropsicólogos qualificados. O grupo experimental teve uma alteração significativa nos 
testes neuropsicológicos. Foi demonstrado que a tecnologia assistiva tem o potencial de 
melhorar a qualidade dos cuidados e de vida dos idosos e atrasar ou eliminar a necessidade 
de cuidados institucionais, incluindo lares de idosos. Porém, devem ser promovidos mais 
estudos com amostras maiores a fim de confirmar os dados promissores obtidos e avaliar 
o efeito a longo prazo da Reabilitação Cognitiva Assistida por Computador (DE LUCA et 
al, 2016). 

Em contrapartida, aplicativos de celular somados a dispositivos que monitoram 
mudanças no organismo das pessoas com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida 
não apresentaram resultados significativos. Falck e outros autores (2018) pressupuseram 
que combinar uma rotina de exercícios físicos com treinamento cognitivo poderia melhorar 
as funções cognitivas baseando-se na literatura que afirma que a atividade física moderada 
contribui para uma melhora tanto das funções cognitivas quanto das inflamações da 
osteoartrite. Todavia, o estudo - que contava com 51 participantes - não obteve resultados 
consideráveis, destacando, assim, a necessidade de futuras investigações serem realizadas 
usando outros critérios. (FALCK, et al, 2018).

Um outro ponto de vista acerca dos aplicativos que propõem maior qualidade de vida 
para seus usuários é a adaptação de aplicativos pré-existentes de forma a compensarem 
os déficits apresentados. Um estudo realizado nos Estados Unidos da América investigou a 
manutenção de tarefas diárias de universitários que lidam com déficits cognitivos crônicos 
por meio de  um estudo de caso múltiplo com métodos mistos que avaliou 3 participantes, 
sendo um homem e duas mulheres. Os sujeitos participaram de fases experimentais que 
consistem em: histórico de fundo com avaliação do sujeito e seleção de duas formas 
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de auxílio frente a sua rotina; treinamento com a primeira forma de auxílio selecionada; 
treinamento com a segunda forma de auxílio selecionada; e, por fim, entrevista final. As 
opções de ferramentas de auxílio foram uma agenda física, um calendário digital em seu 
smartphone, e como terceira opção, um planner mensal. Na entrevista final, os participantes 
indicaram que apenas uma dessas ferramentas não daria conta de suas demandas dentro 
da rotina. Desta forma, reforça a necessidade de uma variabilidade dentro desses auxílios, 
sem o enfoque em apenas um tipo de suporte (BROWN; WOLLERSHEIM, 2017).

Myreh, Mehl e Glisky (2016) realizaram um estudo para avaliar os benefícios 
da utilização das redes sociais em idosos saudáveis a partir de aplicativos já utilizados 
popularmente. Nele, quarenta e um idosos utilizaram o Facebook e sites diários em um 
período de 8 semanas. Através da aplicação de testes neuropsicológicos de funções 
executivas, velocidade de processamento e memória, foi possível avaliar os efeitos que 
as redes desempenham nos participantes. Os resultados obtidos mostram que o grupo 
de idosos saudáveis que utilizam as redes sociais tiveram um aumento significativo das 
funções executivas em comparação ao grupo de controle. Além de haver um aumento das 
funções de memória de trabalho complexas, houve também um aumento do envolvimento 
social do grupo que utilizou o Facebook. 

4.4 Outras tecnologias
Terapias de neurofeedback são mediações que abrangem a aplicação de protocolos 

dentro do modelo brain-computer com uma finalidade terapêutica, sendo esta recente 
no meio clínico. Ali, Viczko e Smart (2020) realizaram uma revisão sistemática a fim de 
investigar os benefícios de tais terapias. Eles levantaram pontos positivos relacionados 
à diminuição da ansiedade, melhora de um humor e melhora na atenção funcional. Com 
vinculação a indivíduos acarretados por lesões cerebrais adquiridas, seus aspectos 
cognitivos prejudicados podem responder bem às terapias de neurofeedback, tais aspectos 
sendo: velocidade de processamento, atenção, memória, aprendizagem e auto regulação 
de emoções e de comportamentos. 

O estudo iniciou com 135 artigos identificados em base de dados e, destes, apenas 
4 artigos foram elegíveis. Os autores levantaram uma preocupação acerca da dificuldade 
da literatura de apresentar novos estudos. Ali e sua equipe recomendaram maiores estudos 
voltados às terapias de neurofeedback relacionadas aos indivíduos com lesões cerebrais 
adquiridas (ALI, VICZKO, SMART, 2020).

No âmbito de tecnologias diversas foi encontrado um artigo que menciona o uso de 
eletrodos para o aumento da eficácia de testes de reabilitação, em especial, para indivíduos 
vítimas de AVC (LEO et al, 2015). No artigo, uma mulher, vítima de AVC, participou de 
três testes para avaliar suas funções cognitivas. As três avaliações eram dividas em: 
1)  treinamento cognitivo tradicional, utilizando caneta e papel; 2) treinamento cognitivo 
computadorizado, no qual a plataforma sistematizada apresentava diversos exercícios, 
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com incrementos de dificuldade e com foco no desenvolvimento da memória, atenção, 
cognição espacial, função executiva verbal e função executiva não-verbal; e por fim, 3) um 
treinamento cognitivo computadorizado similar ao teste anterior, porém com a adição de 
eletrodos para estimular a região direita do encéfalo, região onde foi sofrido o AVC. Cada 
teste foi aplicado por 8 semanas, sendo 5 sessões semanais, além de um intervalo de 2 
semanas entre os 3 diferentes testes (LEO et al, 2015).

A paciente também foi avaliada antes e depois de cada intervenção com uma 
série de testes que avaliavam a capacidade de atenção, memória, linguagem e funções 
executivas. Foi constatado que, apesar de a paciente ter se desenvolvido nos aspectos 
neurológicos nas 3 etapas, o teste 3 foi o que obteve o maior incremento das habilidades 
avaliadas.(LEO et al, 2015)

4.5 O que se espera para o futuro da neuropsicologia?
Levando em conta o panorama atual da neuropsicologia, fica claro que o 

desenvolvimento e aplicação de tecnologia em um ambiente de avaliação e reabilitação, 
necessita levar em conta os múltiplos aspectos dos indivíduos. 

Bier e equipe destacam a importância da inclusão dos sujeitos com déficits cognitivos, 
lesões e comprometimento cerebrais e etc, no processo de criação e desenvolvimentos 
das tecnologias, visto que serão os usuários finais. Além disso, é fundamental que seja 
considerado o ambiente em que essas tecnologias serão aplicadas, uma vez que há locais 
em que há maiores limitações do que outros. Por fim, os autores ressaltam a importância 
da preparação e definição da equipe adequada para uma contribuição melhor da aplicação 
das tecnologias. (BIER, et al, 2018).

Ainda, a partir de uma revisão teórica feita por Bilden e Reise (2019), foi concluído 
que a avaliação neuropsicológica não reflete os avanços da neurociência e que se faz 
necessário uma revolução no quesito de avaliação para melhorar a saúde mental a nível 
atual e que isso é alcançável com as tecnologias atuais.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do panorama apresentado, é possível observar como a aplicação da 

tecnologia tanto na avaliação neuropsicológica quanto na reabilitação é apresentada dos 
mais diversos pontos de vista. Desde o monitoramento dos indivíduos com déficits, lesões, 
etc. até a aplicação de uma reabilitação via software, fica claro como essas abordagens 
estão cada vez mais sendo exploradas como opção. 

Mesmo com o enfoque dentro de tecnologias auxiliares, ainda foram encontrados 
manejos complementares como o caso de ferramentas tradicionais como uma agenda 
física, mesclada com aplicativos em seu smartphone ou programas em computadores para 
obter resultados satisfatórios no dia a dia. Como sugestão para indivíduos com receio inicial 
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de inserir tais tecnologias em sua rotina e tornar-se dependentes das mesmas, é possível 
fazer uso de apetrechos tradicionais combinados com as novas alternativas.

Em relação aos artigos, apesar da pesquisa abranger tanto a língua inglesa quanto 
a portuguesa, não foram encontrados artigos nacionais acerca do assunto nas bases de 
dados usadas. Assim, é possível concluir que existe um déficit de estudos brasileiros no 
assunto, tornando-se fundamental que, nos próximos anos, sejam realizadas análises 
levando em conta o contexto do Brasil.

Tais acréscimos na bibliografia nacional devem ser instigados dentro do cenário 
da pesquisa, objetivando o auxílio a outros profissionais dentro da área da saúde e 
possibilitando uma visão ampla no campo acadêmico sobre as utilidades da tecnologia 
em avaliação, reabilitação e aumento da qualidade de vida em contexto neuropsicológico. 

Considerando que os diagnósticos têm-se tornado mais aprofundados e estudados, 
da mesma forma que há um crescente desenvolvimento das tecnologias, é de extrema 
importância que os profissionais da saúde estejam preparados e amparados para uma 
melhor atuação. 
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